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RESUMO – Conhecer as interações tróficas dos morcegos frugívoros é fundamental 
para se entender o papel desses animais na organização dos ecossistemas. No presente 
estudo, a fauna de morcegos frugívoros e os itens alimentares que compunham a dieta 
das espécies na restinga do Nordeste do Brasil foram determinados. Também foi 
avaliada a similaridade na dieta dos quirópteros e a influência da sazonalidade e do sexo 
no consumo dos recursos. Subsequentemente, as espécies de plantas e sementes que 
passaram pelo trato digestório dos morcegos foram identificadas para a avaliação do 
comportamento germinativo (porcentagem, tempo médio de germinação, velocidade de 
germinação e índice de sincronização) das sementes de quatro espécies de plantas 
pioneiras (Cecropia pachystachya, Passiflora silvestris, Solanum asperum e Vismia 
guianensis). Sementes consumidas pelos morcegos Artibeus lituratus e Carollia 
perspicillata foram comparadas com sementes não consumidas (coletadas dos frutos). 
Entre outubro de 2016 e setembro de 2017, oito espécies de morcegos frugívoros foram 
capturadas e nove espécies de plantas identificadas em suas amostras fecais. A 
associação entre espécies com base no conteúdo da dieta mostrou que estas podem ser 
divididas em três grupos: especialistas em Cecropia (A. lituratus e A. planirostris), 
especialista em Solanum (D. cinerea) e generalista (C. perspicillata). Carollia 
perspicillata contribuiu com amostras de sementes durante todo o ano, tendo sua dieta 
influenciada pela sazonalidade. Entretanto, diferenças na dieta de machos e fêmeas 
dessa espécie não foram constatadas. Foi observada que a germinação de C. 
pachystachya foi significativamente beneficiada após a ingestão por A. lituratus. 
Sementes de S. asperum, P. silvestris e V. guianensis consumidas por C. perspicillata 
apresentaram efeitos neutros e negativos na germinabilidade em relação às sementes 
coletadas dos frutos. Os resultados do presente estudo indicaram que as espécies 
parecem adequar-se às diferentes condições de oferta de alimentos durante os períodos 
seco e chuvoso, modificando sua dieta ou deslocando-se para outras áreas onde possam 
consumir frutos de sua preferência. Além disso, uma mesma espécie de morcego pode 
produzir efeitos distintos no comportamento germinativo das sementes consumidas, 
assim como morcegos diferentes podem contribuir de forma diferenciada nas taxas de 
estabelecimento de plantas na restinga, principalmente nos estádios iniciais de sucessão. 
Palavras-chave: Phyllostomidae, dieta, sazonalidade, germinação, dispersão de 
sementes. 
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ABSTRACT – The knowledge of the trophic interactions of fruit bats is fundamental to 
understand the role of these animals in the organization of tropical ecosystems. The 
present study, the fauna of fruit bats and food items that composed the diet of the 
species in the “Resting” of Northeast Brazil were determined.  
Similarity in the diet of the bats and the influence of seasonality and sex on the 
consumption of the resources were avaluated. Subsequently, the species of plants and 
seeds that passed through the digestive tract of the bats were identified for the 
evaluation of the germinative behavior (percentage, mean germination time, 
germination speed and synchronization index) of the seeds of four pioneer plant species 
(Cecropia pachystachya, Passiflora silvestris, Solanum asperum and Vismia 
guianensis). Seeds consumed by bats Artibeus lituratus and Carollia perspicillata were 
compared to unconsumed seeds (collected from fruits). Between October 2016 and 
September 2017, eight species of fruit bats were captured and nine species of plants 
identified in their fecal samples. The association between species based on diet content 
showed that these can be divided into three groups: specialists in Cecropia (A. lituratus 
and A. planirostris), specialist in Solanum (D. cinerea) and generalist (C. perspicillata). 
Carollia perspicillata contributed with seed samples throughout the year, having its diet 
influenced by seasonality.  
However, differences in the diet of males and females of this species were not observed. 
It was observed that the germination of C. pachystachya was significantly benefited 
after ingestion by A. lituratus. Seeds of S. asperum, P. silvestris and V. guianensis 
consumed by C. perspicillata presented neutral and negative effects on germinability in 
relation to seeds collected from fruits. The results of the present study indicated that the 
species seem to adapt to the different conditions of food supply during the dry and rainy 
periods, modifying their diet or moving to other areas where they can consume fruits of 
their preference. In addition, the same species of bat can produce distinct effects on the 
germinative behavior of seeds consumed, as well as different bats can contribute in a 
differentiated way in the establishment rates of plants in the restinga, mainly in the 
initial stages of succession. 
Key words: Phyllostomidae, diet, seasonality, germination, seed dispersal. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÒRICA 
 
Na região Neotropical, onde cerca de 80% das espécies de árvores e arbustos 
têm suas sementes dispersas por animais (Howe & Smallwood, 1982), conhecer as 
interações tróficas da quiropterofauna é fundamental para se entender o papel desses 
mamíferos na estrutura das comunidades de plantas e na organização dos ecossistemas, 
uma vez que, nesses ambientes, se concentra a maior diversidade de frugívoros do 
mundo, constituídos em sua maior parte por aves e morcegos (Howe, 1986). 
A dispersão de sementes mediada por vertebrados é um processo que afeta 
profundamente a demografia, a estrutura genética e a diversidade de plantas tropicais 
(Janzen, 1970; Jordano et al., 2006). Em contrapartida, a disponibilidade e a 
distribuição de frutos determinam a complexidade e o tamanho das comunidades 
frugívoras (Fleming et al., 1987). Diante dessas relações de dependências e de 
benefícios mútuos, três hipóteses têm sido postuladas no intuito de compreender de que 
forma os benefícios da dispersão compensam o gasto energético da produção de frutos 
atrativos pelas angiospermas (Howe & Smallwood 1982). 
A primeira hipótese, conhecida por “hipótese do escape”, fundamenta-se no 
princípio da mortalidade dependente de densidade, que parte do pressuposto que a 
permanência das sementes junto à planta-mãe aumenta a probabilidade de morte das 
plântulas, devido às pressões de competição, predação e ataque de micro-organismos 
patogênicos (Janzen, 1970; Howe & Smallwood 1982). Assim, a hipótese assume como 
vantajosa a dispersão de sementes mediada por frugívoros, devido à capacidade de 
deslocamento desses animais e ao distanciamento das sementes de seus locais de 
origem. A “hipótese da colonização”, por sua vez, assume que os ambientes estão em 
constante transformação e que as plantas precisam disseminar suas sementes para que 
16 
 
possam encontrar condições favoráveis ao estabelecimento, onde a competição por luz e 
nutrientes seja menor, como em áreas em processo de sucessão ecológica (Howe & 
Smallwood 1982). Estudos que abordam essa teoria têm buscado entender o papel dos 
frugívoros no processo de reflorestamento e recuperação de áreas degradadas 
(Jacomassa & Pizo, 2010; Silveira et al., 2011). 
A terceira hipótese, conhecida por “hipótese da dispersão direcionada”, assume 
que a dispersão realizada por alguns animais não ocorre de maneira aleatória, ou seja, as 
sementes são direcionadas a locais cujas condições propiciam a germinação e o 
estabelecimento das plântulas (Howe & Smallwood 1982), compensando o gasto 
energético despendido para atrair dispersores, cujo comportamento garante a 
sobrevivência dos novos indivíduos. 
Segundo Lobova et al. (2009), aproximadamente 550 espécies de plantas 
neotropicais têm suas sementes dispersas por morcegos. A riqueza, a abundância e a 
mobilidade dos Chiroptera fazem desses mamíferos agentes importantes no processo de 
dispersão de sementes, uma vez que, a presença de clareiras não constitui uma barreira 
para esses animais, que são capazes de transitar entre os fragmentos, contribuindo com a 
chuva de sementes em áreas abertas e em processo de sucessão (Gorchov et al., 1993; 
Muscarella & Fleming, 2007). Ainda, o hábito de defecar durante o voo permite que 
esses animais depositem sementes em locais propícios à germinação, principalmente 
para as espécies pioneiras que constituem sua dieta (Foresta et al., 1984). 
No Brasil, a fauna de morcegos é composta por 178 espécies, 68 gêneros e 
nove famílias (Nogueira et al., 2014). Phyllostomidae é uma das famílias mais ricas, 
com 92 espécies agrupadas em 43 gêneros (Nogueira et al., 2014), além de ser a única 
com representantes frugívoros (Mello et al., 2011). Embora alguns filostomídeos não 
sejam frugívoros obrigatórios, eles podem, em determinadas épocas do ano, 
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complementar sua dieta com frutos e promover a dispersão de sementes (Zortéa, 2003; 
Martins et al., 2014). Ainda, espécies insetívoras como, por exemplo, Molossus rufus E. 
Geoffroy, 1805 (Molossidae) e Noctilio albiventris Desmarest, 1818 (Noctilionidae) 
também podem, eventualmente, alimentar-se de frutos e dispersar propágulos 
(Simmons, 2005). 
Segundo Bredt et al. (2012), somente no Brasil, Sturnira lilium (E. Geoffroy, 
1810), Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) e Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 
podem consumir frutos de 72 a 119 espécies de plantas. Entretanto, esses morcegos 
tendem a concentrar sua dieta em determinados gêneros, como Piper L., Ficus L., 
Cecropia Loefl. e Solanum L. (Mikich, 2002; Passos & Passamini, 2003; Mello et al., 
2004; Brito et al., 2010; Martins et al., 2014). A concentração de carboidratos, proteínas 
e lipídios nos frutos podem determinar a escolha desses recursos pelos morcegos 
(Batista et al., 2017), assim como sua disponibilidade (Mello et al., 2004). 
Em ambientes sazonais, as variações de temperatura, precipitação e 
luminosidade expõem as plantas a mudanças periódicas, forçando-as a se ajustarem 
fisiologicamente as diferentes condições, e estas, por sua vez, respondem às variações 
alterando a produção de frutos (Ashton et al., 1988; Morellato et al., 2000). Assim, 
diferenças na disponibilidade e diversidade de recursos ao longo do ano impõem 
restrições aos frugívoros, fazendo com que esses animais alterem sua dieta conforme a 
disponibilidade temporal e espacial de frutos (Forget et al., 2002; Mello et al., 2004). 
Segundo Passos et al. (2003), nos períodos de chuva, quando a abundância de recursos é 
maior, as espécies de morcegos tendem a selecionar os itens de sua preferência, optando 
por alguns gêneros de plantas em específico. Entretanto, quando estes se tornam 
escassos, determinadas espécies podem apresentar uma dieta mais generalista, 
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alimentando-se dos frutos disponíveis (Passos & Graciolli, 2004), enquanto outras 
abandonam a área em busca de novas fontes de alimento (Passos et al., 2003). 
Embora as diferenças na dieta dos morcegos ocorram principalmente a nível 
interespecífico, machos e fêmeas de uma mesma espécie também podem apresentar 
diferenças na dieta (Alvarez & Sánchez-Casas, 1999; Zortéa, 2003). A diminuição no 
tempo de voo das fêmeas durante o período reprodutivo pode levar esses indivíduos a 
consumirem frutos cuja disponibilidade é maior, evitando o gasto energético do 
deslocamento durante o período de atividade (Charles-Dominique, 1991). Além disso, 
tem-se observado que fêmeas grávidas podem consumir insetos como forma de diminuir 
a necessidade de maiores quantidades de frutos na dieta, uma vez que, o consumo de 
insetos fornece níveis mais altos de proteína (Orr et al., 2016). 
O consumo dos frutos e o deslocamento das sementes são aspectos importantes 
para a sobrevivência e reprodução das espécies de plantas. Entretanto, os serviços de 
dispersão prestados pelos morcegos frugívoros podem ir além da remoção e transporte 
de propágulos. Através das relações de mutualismo estabelecidas entre plantas e 
morcegos (Schupp, 1993; Willson & Traveset, 2000), esses animais podem alterar o 
comportamento germinativo das sementes, exercendo influência direta no 
comportamento germinativo e no estabelecimento de plântulas nos diversos ambientes 
(Bocchese et al., 2007; Estrada et al., 1984; Fleming, 1988; Figueiredo & Perin, 1995; 
Lopez & Vaughan, 2004; Picot et al., 2007). 
A escarificação sofrida durante a digestão e o consequente aumento de trocas 
gasosas no tegumento e/ou eliminação de inibidores de germinação são as principais 
causas das alterações no comportamento germinativo das sementes (Bocchese et al., 
2007). A entrada de água e oxigênio promovida pela escarificação tegumentar é capaz 
de acelerar o processo de quebra da dormência, favorecendo a germinação das sementes 
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consumidas (Barnea et al., 1991). Ainda, o consumo da polpa e a remoção de 
inibidores, bem como a retirada da camada mucilaginosa que reveste algumas sementes, 
estimulam a germinação e aumentam a sobrevivência das plantas, devido à diminuição 
dos riscos de predação pós-dispersão e ataque de micro-organismos patogênicos 
(Traveset & Verdú, 2002; Lobova et al., 2003). 
Os efeitos da ingestão das sementes pelos morcegos têm sido avaliados em 
diversos estudos, os quais se dividem em efeitos positivos, quando há o incremento na 
porcentagem e/ou velocidade de germinação das sementes ingeridas (Estrada et al., 
1984, Fleming, 1988; Figueiredo & Perin, 1995; Lopez & Vaughan, 2004; Picot et al., 
2007); negativos, quando essas taxas são menores para as sementes consumidas 
(Lieberman & Lieberman, 1986; Naranjo et al., 2003; Tang et al., 2008) e neutros, 
quando não são observadas diferenças nos parâmetros de germinação dos grupos 
testados (Lobova & Mori, 2004; Sato et al., 2008). Segundo Traveset (1998), dos vinte 
e quatro estudos que testaram os efeitos da passagem das sementes pelo trato digestório 
dos morcegos, 67% deles mostraram que estes não foram significativos, enquanto 
outros 8% inibiram e 25% proporcionaram aumento da germinação, indicando que a 
efetividade dispersiva realizada pelos morcegos ainda é uma incógnita e que dependem 
das espécies de morcegos e plantas envolvidas nessas interações. 
Embora o número de trabalhos sobre os efeitos da endozoocoria realizada pelos 
morcegos e seus reflexos na germinação tenha aumentado no Brasil, estes se 
concentram principalmente nas regiões Sudeste, Centro-Oeste e Sul (Sato et al., 2008, 
Marques & Fisher, 2009, Oliveira & Lemes, 2010, Carvalho-Ricardo et al., 2014). Até 
o momento, estudos com essa temática não foram publicados na região Nordeste do 
Brasil. Ainda, a ausência de trabalhos sobre os efeitos na germinação e estabelecimento 
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de plantas em áreas de Restinga indica a necessidade de mais esforços de pesquisa no 
ecossistema e revelam o inetidismo do presente estudo. 
Diante do exposto, esta pesquisa buscou ampliar o conhecimento sobre a 
ecologia alimentar dos morcegos frugívoros e suas interações tróficas em uma área de 
Restinga no Estado de Sergipe. O estudo foi dividido em dois capítulos. O primeiro, 
intitulado “Ecologia alimentar de morcegos frugívoros em um fragmento de Restinga, 
no Nordeste do Brasil”, teve por objetivo identificar os itens vegetais que compunham a 
dieta das espécies na localidade e avaliar através da análise de agrupamento como as 
espécies segregam suas dietas. Além disso, buscou-se avaliar se o consumo dos itens 
alimentares difere entre os períodos seco e chuvoso e entre indivíduos de sexos 
distintos. O segundo capítulo, intitulado “Comportamento germinativo de espécies 
pioneiras que ocorrem em área de restinga no nordeste do Brasil após passagem pelo 
trato digestório de morcegos frugívoros (Chiroptera: Phyllostomidae)”, avaliou os 
efeitos da endozoocoria realizada por Carollia perspicillata e Artibeus lituratus nos 
parâmetros de germinação de quatro espécies de plantas pioneiras, buscando avaliar a 
capacidade desses morcegos de atuarem como dispersores efetivos. 
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RESUMO – Conhecer a dieta dos morcegos frugívoros é fundamental para entender a 
organização das espécies na comunidade. Assim, o presente estudo teve por objetivo 
avaliar a dieta de morcegos frugívoros em um fragmento de Restinga, em Sergipe, 
Nordeste do Brasil. Para a coleta dos dados foram utilizadas dez redes de neblina, que 
ficaram abertas do pôr do Sol às 24 h, duas noites/mês, entre outubro de 2016 e 
setembro de 2017. Os animais capturados foram colocados em sacos de algodão para 
deposição das fezes, as quais foram triadas para identificação dos itens alimentares. Foi 
calculada a frequência de ocorrência dos itens na dieta de cada espécie de morcego. 
Para avaliar a similaridade no consumo dos recursos pelos morcegos, utilizou-se o 
índice de Jaccard no PAST. Para análise de influência da sazonalidade e do sexo na 
dieta de Carollia perspicillata, utilizou-se o teste G no BioEstat 5.0. Foram capturados 
426 indivíduos de oito espécies, das quais seis contribuíram com 185 amostras fecais: 
C. perspicillata (n = 150), Artibeus lituratus (n = 15), Dermanura cinerea (n = 11), 
Artibeus planirostris (n = 6), Artibeus obscurus (n = 2) e Sturnira lilium (n = 1). 
Sementes de Vismia guianensis (Hypericaceae) foram as mais consumidas por C. 
perspicillata (52,67%). Sementes de Urticaceae foram mais frequentes nas dietas de A. 
lituratus (44,4%) e A. planirostris (33,33%) e Solanaceae foi a família mais frequente 
na dieta de D. cinerea (45,45%) e S. lilium (100%). A associação entre espécies com 
base no conteúdo da dieta mostrou que estas podem ser divididas em três grupos:  
especialistas em Cecropia, composto pelos Artibeus; especialista em Solanum, 
composto por D. cinerea; e generalista, composto por C. perspicillata. A dieta de C. 
perspicillata diferiu entre os períodos seco e chuvoso, com maior consumo de V. 
guianensis no período chuvoso e Passiflora silvestris e Solanum no período seco. 
Entretanto, diferenças na dieta de machos e fêmeas da espécie não foram constatadas. 
Este estudo contribuiu com o registro de quatro novas espécies de plantas 
(Philodendron acutatum, P. silvestris, Senna georgica e Pouteria macahensis) na dieta 
dos morcegos frugívoros. Na Restinga, as espécies parecem adequar-se às diferentes 
condições de oferta de alimentos durante os períodos seco e chuvoso, modificando sua 
dieta ou deslocando-se para outras áreas onde possam consumir frutos de sua 
preferência. Além disso, a especialização em determinados frutos e a complementação 
com outros itens alimentares permite que espécies ecologicamente semelhantes ocupem 
nichos tróficos diferenciados, garantindo a coexistência. 
Palavras-chaves: Chiroptera, Phyllostomidae, dieta, frugivoria, sazonalidade.  
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1. Introdução 
No Brasil, a fauna de morcegos é composta por 178 espécies, 68 gêneros e 
nove famílias (Nogueira et al., 2014). Phyllostomidae é uma das famílias mais ricas, 
com 92 espécies agrupadas em 43 gêneros (Nogueira et al., 2014), além de ser a única 
com representantes frugívoros (Mello et al., 2011). Embora alguns filostomídeos não 
sejam frugívoros obrigatórios, eles podem, em determinadas épocas do ano, 
complementar sua dieta com frutos e promover a dispersão de sementes (Zortéa, 2003; 
Martins et al., 2014). Ainda, espécies insetívoras como, por exemplo, Molossus rufus E. 
Geoffroy, 1805 (Molossidae) e Noctilio albiventris Desmarest, 1818 (Noctilionidae) 
também podem, eventualmente, alimentar-se de frutos e dispersar propágulos 
(Simmons, 2005). 
Segundo Bredt et al. (2012), somente no Brasil, Sturnira lilium (E. Geoffroy, 
1810), Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) e Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 
podem consumir frutos de 72 a 119 espécies de plantas. Entretanto, esses morcegos 
tendem a concentrar sua dieta em determinados gêneros, como Piper L., Ficus L., 
Cecropia Loefl. e Solanum L. (Mikich, 2002; Passos & Passamani, 2003; Mello et al., 
2004; Brito et al., 2010; Martins et al., 2014), gerando questionamentos sobre os fatores 
que influenciam a escolha desses itens e se esta se mantém nos diferentes ecossistemas 
brasileiros (Parolin et al., 2016). 
De acordo com Passos & Graciolli (2004), a disponibilidade do recurso é um 
fator importante na escolha dos frutos pelos morcegos. Espécies que frutificam por 
longos períodos ou mais de uma vez por ano aumentam o tempo de oferta de recursos 
possibilitando, assim, uma maior especialização dos morcegos no consumo de seus 
frutos (Heithaus et al., 1975). Em ambientes sazonais, onde há períodos de relativa 
escassez de frutos e cuja produção se restringe a um número limitado de espécies 
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(Mikich & Silva, 2001), a dieta dos morcegos pode sofrer alterações (Mello et al., 
2004). Carollia perspicillata, por exemplo, diante da baixa disponibilidade no período 
seco de seu principal alimento, frutos do gênero Piper, pode passar a consumir frutos do 
gênero Solanum e insetos, adequando-se às condições de oferta dos recursos (Mello et 
al., 2004). 
Necessidades energéticas distintas também são determinantes na escolha dos 
itens alimentares pelas espécies de morcegos, assim como a concentração de 
carboidratos, proteínas e lipídios presente nos frutos (Batista et al., 2017). Embora as 
diferenças na dieta dos morcegos ocorram principalmente entre espécies, alguns autores 
observaram que o consumo dos itens alimentares entre machos e fêmeas de uma mesma 
espécie também pode apresentar diferenças, e que estas podem variar conforme a área 
de ocorrência (Alvarez & Sánchez-Casas, 1999) e o estágio reprodutivo (Zortéa, 2003). 
Embora a Restinga seja um ecossistema amplamente explorado pelas 
atividades humanas (Rocha et al., 2004; Oliveira et al., 2015), poucos são os estudos 
sobre a fauna de morcegos e suas relações tróficas nesses ambientes (Fogaça & Reis, 
2008; Oprea et al., 2009), sendo este o primeiro estudo sobre a ecologia alimentar de 
morcegos frugívoros na Restinga do Nordeste do Brasil. Assim, o presente estudo teve 
por objetivos: 1) Identificar as espécies vegetais que compõem a dieta dos morcegos 
frugívoros; 2) Verificar o grau de similaridade na dieta das espécies estudadas; 3) 
Analisar a influência da sazonalidade na dieta desses morcegos e 4) Verificar se há 
diferença no consumo dos itens alimentares entre machos e fêmeas.  Foi proposta a 
hipótese de que espécies filogeneticamente próximas apresentam dietas mais similares e 
que o sexo é capaz de gerar variações na dieta intraespecífica.  
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2. Material e Métodos 
2.1. Área de estudo 
A Reserva Particular do Patrimônio Nacional (RPPN) do Caju (11°7’S, 
37°11’W) localiza-se no Povoado Caueira, às margens da rodovia estadual SE 100, no 
município de Itaporanga d’Ajuda, no Estado de Sergipe (Figura 1). A reserva está 
inserida na zona megatérmica de variedades A’S, com verão seco de dezembro a 
fevereiro e período chuvoso iniciando em meados de abril, com chuvas mais intensas 
nos meses de maio, junho e julho (EMDAGRO, 2017). Em média, a temperatura anual 
é de aproximadamente 27 ºC e a precipitação pluviométrica anual superior a 1.300 mm 
(SINDA/INPE, 2017). 
Administrada pela Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias 
(EMBRAPA), a RPPN do Caju apresenta uma área de 763,37 hectares, com relevo 
predominantemente plano e fitofisionomia característica de Restinga (EMBRAPA, 
2013). A vegetação se distribui em mosaicos, variando entre herbácea-arbustiva esparsa 
e arbustiva-arbórea densa, com emaranhados de arbustos e árvores junto às lianas, 
bromélias terrícolas e cactáceas (EMBRAPA, 2013) (Figura 2a). O solo é arenoso e 
pouco fértil (Silva et al., 1992; Araújo-Filho et al., 1999), com cobertura de matéria 
orgânica nas áreas de vegetação mais densa (Figura 2b). Os terrenos arenosos do tipo 
hidromórfico (Ribeiro, 2012), permitem a formação de pequenas lagoas intermitentes no 
período chuvoso (Figura 2c). 
 
2.2. Método de captura 
Para a realização deste estudo, os morcegos foram capturados com o auxílio de 
10 redes de neblina (9 x 3 m, malha de 20 mm) que foram dispostas em dois pontos na 
área. O primeiro ponto refere-se a uma trilha pré-existente margeada por vegetação 
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arbustiva-arbórea densa (Figura 2b) e o segundo apresenta uma lagoa intermitente 
inserida no mesmo tipo de vegetação margeada, em parte, por um plantio de mangaba 
(Hancornia speciosa Gomes – Apocynaceae) (Figura 2c). As amostragens nesses 
ambientes foram feitas de forma alternada, com duas noites de captura a cada mês, de 
outubro de 2016 a setembro de 2017. 
As redes de neblina ficaram abertas do pôr do sol (entre 17:30 e 18:00 h) até às 
24 h, sendo vistoriadas em intervalos de 30 min. As espécies capturadas foram sexadas 
e identificadas através da utilização de guia e chave de identificação (Reis et al., 2013; 
Díaz et al., 2016). Exemplares foram coletados para comporem material de referência 
para a localidade e estão depositados na Coleção de Mamíferos da Universidade Federal 
de Sergipe (CMUFS). As coletas foram feitas sob a licença de número 54957-1 do 
Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBio), emitida junto ao 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). 
 
2.3. Coleta e análise de amostras fecais 
Os indivíduos capturados foram colocados em sacos de algodão por 
aproximadamente 30 min., tempo suficiente para deposição das fezes (Morrison, 1980). 
As fezes recolhidas dos sacos ou durante o manuseio dos animais nas redes foram 
acondicionadas em eppendorf de 2 mL, os quais foram individualizados com etiquetas 
com um código que identificava o nome da espécie, o sexo do indivíduo e a data de 
coleta. Os eppendorfs foram armazenados em câmera fria a 10 °C, para evitar 
contaminação por fungos, até que fosse conduzida a triagem dos itens alimentares. Em 
laboratório, as fezes foram triadas em placas de Petri e os itens alimentares foram 
classificados em insetos, polpa e sementes, sendo estas separadas, morfotipadas e 
contabilizadas com auxílio de lupa estereomicroscópica binocular, modelo SQF-F. A 
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identificação das sementes foi realizada através da utilização de guia específico (Lobova 
et al., 2009) e por comparação com amostras de sementes depositadas no Herbário da 
Universidade Federal de Sergipe (ASE). 
Cada item foi avaliado quanto à presença e ausência em cada amostra fecal e a 
frequência de ocorrência dos itens alimentares foi calculada com base no número total 
de amostras fecais obtidas para cada espécie de morcego. Para avaliar a similaridade na 
dieta, espécies que contribuíram com menos de três amostras fecais foram excluídas da 
análise devido às distorções que causavam e, com os dados em uma matriz binária, foi 
utilizado o índice de Jaccard no software PAST versão 3.17 (Hammer, 2017). Para 
analisar a influência da sazonalidade na dieta foram utilizadas as amostras fecais dos 
morcegos que contribuíram com fezes durante todo o ano. As amostras foram separadas 
em período seco e chuvoso, sendo considerados meses chuvosos aqueles que 
apresentaram precipitação acumulada superior a 100 mm (Andrade et al., 2008). Os 
dados mensais de precipitação durante o período do estudo foram obtidos junto ao 
Instituto Nacional de Meteorologia - INMET. Para avaliar diferenças na dieta de 
machos e fêmeas foram utilizados os dados da dieta da espécie que apresentou o maior 
número de amostras fecais. Tanto os dados de variação sazonal quanto os das categorias 
sexuais foram submetidos ao teste G de amostras independentes no programa BioEstat 
5.0, com nível de significância de 5% (Ayres et al., 2007). 
 
3. Resultados 
Entre outubro de 2016 e setembro de 2017 foram capturados 425 indivíduos 
(30 recapturas), distribuídos em oito espécies. A espécie C. perspicillata foi a mais 
abundante (n = 215), seguida por A. lituratus (n = 69), Artibeus planirostris (Spix, 
1823) (n = 61), Dermanura cinerea Gervais, 1856 (n = 59), A. obscurus (Schinz, 1821) 
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(n = 9), S. lilium (n = 7), Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) (n = 4) e 
Chiroderma doriae Thomas, 1891 (n = 1). Devido à ausência de amostras fecais, C. 
doriae e P. lineatus não teveram suas dietas caracterizadas.  
Foram coletadas 185 amostras fecais das seis espécies de morcegos frugívoros 
amostradas: C. perspicillata (n = 150), A. lituratus (n = 15), D. cinerea (n = 11), A. 
planirostris (n = 6), A. obscurus (n = 2) e S. lilium (n = 1) (Tabela 1). Destas, 83,8% 
apresentaram sementes, 13,5% somente polpa e 2,7% apenas fragmentos de insetos.  
A dieta de C. perspicillata na RPPN do Caju foi composta por frutos e 
fragmentos de insetos, sendo a única espécie na localidade a complementar sua dieta 
com artrópodes. Nove espécies de plantas, incluindo uma espécie não identificada, 
constituíram a dieta de C. perspicillata durante os meses de amostragem (Tabela 1). 
Frutos das famílias Hypericaceae, representada pela espécie Vismia guianensis (Aubl.) 
Choisy, e Solanaceae, representada pelas espécies Solanum asperum Rich., Solanum 
paniculatum L. e Solanum sp., foram os mais consumidos por este morcego, 
representando 52,67% e 20,67% de sua dieta, respectivamente. O consumo de frutos de 
Passiflora silvestris Vell. (Passifloraceae) correspondeu a 17,33% das amostras de 
sementes obtidas nas fezes desse morcego. 
Embora tenham ocorrido em menor frequência, Philodendron acutatum Schott 
(Araceae), Senna georgica H.S. Irwin & Barneby (Fabaceae) e Cecropia pachystachya 
Trécul (Urticaceae) também fizeram parte da dieta de C. perspicillata, representando, 
no total, 10,67% dos itens consumidos por essa espécie (Tabela 1). O consumo de S. 
georgica, entretanto, se deu de forma predatória, com o comprometimento da 
integridade física das sementes após a passagem pelo trato digestório do animal, como a 
observação de deformações no tegumento e perfurações nas sementes, indicando que 
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para esta espécie de planta, C. perspicillata pode atuar como predadora de sementes 
(Figura 3.i). 
Frutos de C. pachystachya foram os principais itens na dieta de morcegos do 
gênero Artibeus, correspondendo a 80% da dieta de A. lituratus, 50% da dieta de A. 
obscurus e 33,33% da dieta de A. planirostris. Frutos de S. asperum, por sua vez, foram 
consumidos preferencialmente por D. cinerea (45,45%) e S. lilium (100%). Esta espécie 
de planta também foi consumida por outras duas espécies de morcegos, A. obscurus e A. 
lituratus, sendo o item mais consumido pela comunidade de morcegos na área de 
estudo. A família Moraceae, representada por Ficus sp., só esteve presente em uma 
amostra fecal de A. planirostris. 
Na RPPN do Caju, a associação entre espécies com base no conteúdo de sua 
dieta indicou a presença de um grupo formado por A. lituratus e A. planirostris com 
40% de similaridade, cujo motivo pode ser a especialização desses morcegos no 
consumo de frutos de C. pachystachya (Tabela 2). Devido à dieta generalista e ao 
compartilhamento de uma maior quantidade de itens com os Artibeus, C. perspicillata 
compôs um segundo grupo com essas espécies com similaridade de 33%. Um terceiro 
grupo formado por D. cinerea e as demais espécies, com similaridade de 22%, indicou 
que este morcego pode apresentar uma dieta diferenciada, devido à especialização no 
consumo de frutos de S. asperum (Figura 4). 
Foi possível observar, em campo, o consumo de frutos com sementes grandes 
por morcegos de maior porte como A. lituratus e A. planirostris. Esses animais foram 
interceptados pelas redes de neblina carregando na boca frutos de Anacardium 
occidentale L. (Anacardiaceae) e Pouteria macahensis T.D. Penn. (Sapotaceae), 
respectivamente (Figura 3.j; k). 
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Variações no regime de chuvas e na frutificação das espécies vegetais durante 
os períodos seco e chuvoso levaram  C. perspicillata a consumir os recursos de forma 
diferenciada ao longo do ano (G = 31,0374; p = 0,0003), com a ingestão de P. silvestris, 
S. georgica e das Solanáceas (S. asperum, S. paniculatum e Solanum sp.) 
principalmente no período seco. Já itens como V. guianensis, P. acutatum, C. 
pachystachya e insetos foram ingeridos, majoritariamente, no período chuvoso (Figura 
5). Embora tenham sido capturadas durante todo o ano, A. lituratus, A. planirostris e D. 
cinerea contribuíram com poucas amostras de sementes, exceto nos períodos de 
frutificação de C. pachystachya e S. asperum, quando frutos dessas espécies foram 
consumidos (Tabela 3). 
Apesar de o consumo de insetos estar restrito às fêmeas de C. perspicillata (n = 
5), estatisticamente, a dieta de machos e fêmeas dessa espécie não diferiu (G = 0,1751; 
p = 1,0000) na área de estudo durante o período de amostragem. 
 
4. Discussão 
Neste estudo, a dieta de C. perspicillata concentrou-se principalmente no 
consumo de V. guianensis, resultado também observado por Willig et al. (1993) em 
ambiente de Cerrado. A baixa riqueza de espécies do gênero Piper em remanescentes 
florestais de Sergipe (Prata et al., 2015), aliada à ausência de plantas desse gênero na 
área (observação pessoal), podem explicar a ausência de sementes de Piper nas 
amostras fecais de C. perspicillata, resultando em uma dieta que difere da maioria dos 
estudos desenvolvidos nas regiões Sul e Sudeste do Brasil (Muller & Reis, 1992; 
Mikich, 2002; Passos et al., 2003; Mello et al., 2004; Sato et al., 2008). 
O consumo de frutos do gênero Solanum também é relatado na dieta de C. 
perspicillata (Charles-Dominique, 1991; Aguiar & Marinho-Filho, 2007; Sato et al., 
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2008), sendo utilizado pela espécie, principalmente no período seco, época de 
frutificação de Solanaceae (Mello et al., 2004). Embora os frutos de C. pachystachya 
também sejam consumidos por C. perspicillata, eles representam uma pequena fração 
de sua dieta (Mello et al., 2004; Sato et al., 2008; Bianconi et al., 2010, Silveira et al., 
2011). Frutos de P. acutatum, S. georgica e P. silvestris constituíram novos registros 
para a dieta dessa espécie e o consumo de P. macahensis e P. acutatum por A. 
planirostris também foi registrado pela primeira vez neste estudo. 
O consumo de artrópodes por C. perspicillata foi observado por Mello et al. 
(2004) e Aguiar & Marinho-Filho (2007) na Mata Atlântica do Sudeste do Brasil. A 
utilização desse recurso pode estar relacionada a sua alta concentração de proteínas, 
cuja ingestão pode diminuir a necessidade de consumo de maiores quantidades de frutos 
pelos filostomídeos (Orr et al., 2016). Embora Mello et al. (2004) tenham observado um 
maior consumo de insetos no período seco, no presente estudo observou-se um maior 
consumo desse item durante o período chuvoso, confirmando com Fleming et al. 
(1972), que observou um maior consumo de artrópodes nos meses de abril e maio, 
época em que se inicia o período de chuvas na Floresta Tropical Úmida da Costa Rica. 
O aumento na abundância de insetos durante o período chuvoso e o hábito de consumir 
recursos abundantes pode favorecer o consumo de artrópodes pelos morcegos. 
Espécies do gênero Artibeus são muito conhecidas pelo consumo de Ficus e 
Cecropia (Gardner, 1977; Fleming, 1986; Zortéa & Chiarello, 1994, Aguiar & Marinho-
Filho, 2007, Brito et al., 2010). No presente estudo, A. lituratus, A. obscurus e A. 
planirostris consumiram, preferencialmente, C. pachystachya, contribuindo com 
amostras de sementes principalmente no período chuvoso. Embora Ficus seja o 
principal alimento dos Artibeus, de acordo com alguns autores (Sazima et al., 1994; 
Bianconi et al., 2007; 2010), apenas uma amostra de Ficus sp. foi coletada nas fezes de 
39 
 
A. planirostris, indicando que esses morcegos podem se deslocar para outras áreas para 
se alimentarem desses frutos (Passos et al., 2003). O consumo de P. acutatum por A. 
planirostris pode indicar uma estratégia para diminuir a sobreposição de nicho trófico e 
garantir a coexistência das espécies na localidade (Amaral et al., 2016). 
Aguiar & Marinho-Filho (2007) observaram que, na Mata Atlântica do Sudeste 
do Brasil, A. obscurus consumiu, preferencialmente, frutos dos gêneros Piper e 
Cecropia. Entretanto, no presente estudo, devido à ausência de piperáceas, esta espécie 
apresentou o consumo de Solanum. Estes autores também observaram que mais de 70% 
da dieta de A. lituratus é composta por frutos do gênero Cecropia. A prevalência de 
Cecropia na dieta desse morcego também foi observada por Passos & Passamani 
(2003), cujo consumo de Cecropia hololeuca Miq. (Urticaceae) e Cecorpia glaziovii 
Snethl. (Urticaceae) representou mais de 90% da dieta da espécie. 
A frequência no consumo de polpa pelos Artibeus e a interceptação desses 
morcegos com frutos grandes nas redes de neblina pode indicar que esses animais 
consomem frutos cujas sementes não são ingeridas, confirmando os resultados de Mello 
et al. (2005) na Restinga do Sudeste do Brasil, o qual sugere que esses morcegos 
selecionam e manipulam frutos de tamanhos maiores, consumindo uma alta quantidade 
de polpa por fruto. 
A especialização de S. lilium no consumo de Solanum (Passos et al., 2003; 
Mello et al., 2008) pode explicar a abundância e ocorrência desse morcego em uma 
localidade. No Sudeste do Brasil, por exemplo, onde se tem uma maior diversidade de 
espécies do gênero Solanum, S. lilium apresenta-se como a espécie mais abundante na 
comunidade (Passos et al., 2003; Mello et al., 2008), característica que não se observou 
na RPPN do Caju, onde foram capturados apenas sete indivíduos e cuja riqueza de 
Solanaceae é baixa (3 espécies). Ainda, a escassez de seu principal alimento em 
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determinados meses do ano pode ter contribuído para a ausência de capturas de S. 
lillium, indicando que ela pode se deslocar para outras localidades em busca de recursos 
e retornar à área somente no período seco quando se inicia a frutificação de S. asperum. 
Embora D. cinerea seja uma espécie abundante nas comunidades de morcegos 
(e.g. Brito & Bocchiglieri, 2012; Zeppelini et al., 2017), existem poucas informações 
sobre sua dieta, que está geralmente associada ao consumo de frutos dos gêneros 
Solanum e Vismia (Fabiàn et al., 2008; Foresta et al., 1984; Lobova et al., 2009; Reis & 
Guillaumet, 1983). Neste estudo, o consumo preferencial de frutos de S. asperum e, em 
menor frequência, V. guianensis, confirmam os resultados de Foresta et al. (1984) na 
Floresta Tropical Úmida da Guiana Francesa. Além disso, o consumo de S. asperum e 
V. guianesis durante seu pico de frutificação indica que D. cinerea pode utilizar os 
recursos de forma oportunista, alimentando-se das espécies vegetais em maior 
disponibilidade no ambiente. Ainda, a presença de polpa nas amostras fecais desse 
morcego pode indicar que eles se alimentam de frutos cujas sementes não são ingeridas. 
A associação entre espécies com base no conteúdo da dieta mostrou que os 
morcegos frugívoros na RPPN do Caju podem ser divididos em três grupos, os 
especialistas em Cecropia, composto pelos Artibeus; o especialista em Solanum, 
composto por D. cinerea; e o generalistas, composto por C. perspicillata. A 
similaridade na dieta foi maior entre espécies congêneres, agrupando A. lituratus e A. 
planirostris no mesmo clado. O valor nutricional dos frutos de C. pachystachya, ricos 
em carboidratos, proteínas e lipídios (Silva et al., 2003), bem como as prováveis 
necessidades nutricionais comuns podem ter levado esses morcegos a consumirem 
preferencialmente esse recurso, apresentando dietas similares (Aguiar & Marinho-Filho, 
2007, Brito et al., 2010). Por outro lado, observou-se que D. cinerea, espécie 
filogeneticamente próxima aos Artibeus (Redondo et al., 2008), segregou sua dieta, 
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consumindo preferencialmente frutos de S. asperum, uma provável estratégia para 
diminuir a sobreposição de nicho trófico e garantir a coexistência com esses morcegos 
de maior porte. 
A dieta dos morcegos pode sofrer alterações ao longo do ano em função de 
diversos fatores e a pluviosidade é um deles (Mello et al. 2004). Variações no regime de 
chuvas podem influenciar a frutificação de diversas espécies de plantas, resultando em 
diferentes condições de oferta de recursos para os morcegos (Heithaus et al., 1975; 
Mello et al., 2004; Aguiar & Marinho-Filho, 2007). Durante o período chuvoso, C. 
perspicillata consome seu alimento predileto, Piper, entretanto, durante o período seco, 
quando este item apresenta uma queda na produção de frutos, esse morcego consume 
com maior frequência outros itens (Mello et al., 2004). Dessa forma, a dieta de C. 
perspicillata pode tornar-se mais seletiva no período chuvoso, com o consumo de V. 
guianensis, ou menos seletiva (período seco), com o consumo de P. silvestris, S. 
georgica e plantas do gênero Solanum. 
De fato, a frutificação prolongada de V. guianensis, de janeiro a junho, pode 
aumentar a disponibilidade temporal de frutos (Santos & Machado, 1999), permitindo 
uma maior seletividade de C. perspicillata no consumo desse recurso. Ainda, picos de 
frutificação durante o período seco por P. silvestris, S. georgica e espécies do gênero 
Solanum podem indicar uma estratégia para diminuir a concorrência por dispersores 
com outras espécies de plantas e facilitar a especialização dos morcegos nos frutos 
(Heithaus et al., 1975), característica observada, principalmente, em S. lilium e D. 
cinerea, que consumiram preferencialmente S. asperum. 
Em um estudo que buscou avaliar a dieta de machos e fêmeas de A. 
jamaicensis, Orr et al. (2016) observaram que em determinadas épocas do ano esses 
indivíduos podem consumir insetos complementando sua dieta frugívora. Entretanto, as 
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categorias sexuais não foram capazes de explicar variações na dieta da espécie, sendo 
estes fatores relacionados principalmente ao estádio reprodutivo e à disponibilidade de 
recursos. No presente estudo, o consumo dos itens entre machos e fêmeas de C. 
perspicillata também não diferiu estatisticamente. O consumo constante de espécies 
pioneiras, abundantes na localidade, podem ter diminuído prováveis diferenças na dieta 
de machos e fêmeas provocadas pela redução no tempo de voo das fêmeas durante o 
período reprodutivo (Charles-Dominique, 1991). 
Na Restinga, os morcegos frugívoros parecem adequar-se às diferentes 
condições de oferta de alimentos durante os períodos seco e chuvoso, modificando sua 
dieta ou deslocando-se para outras áreas onde possam consumir frutos de sua 
preferência. Além disso, a especialização em determinados frutos e a complementação 
com outros itens alimentares podem permitir que espécies ecologicamente semelhantes 
ou filogeneticamente próximas ocupem nichos tróficos diferenciados, garantindo a 
coexistência.  Ainda, a utilização de outros métodos de amostragem como, por exemplo, 
a observação direta e a coleta de amostras fecais em sítios de alimentação, podem ser 
importantes para fornecer informações complementares sobre o consumo de frutos cujas 
sementes não são ingeridas, permitindo uma maior compreensão da partição de recursos 
entre as espécies e sua importância na dispersão de sementes de plantas de estádios 
sucessionais mais avançados. 
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Figura 1. Mapa de localização da Reserva Particular do Patrimônio Nacional (RPPN) 
do Caju, no município de Itaporanga d’Ajuda, Estado de Sergipe. Linhas em laranja 
delimitam a área da reserva e pontos em amarelo representam os locais de montagem 
das redes de neblina. P1= Área com presença de trilha pré-existente, P2= área com 
presença de lagoa intermitente. Adaptado de EMBRAPA, (2013). 
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Figura 2. Reserva Particular do Patrimônio Nacional (RPPN) do Caju, no município de 
Itaporanga d’Ajuda, Estado de Sergipe. a) Visão interna do fragmento com arvores de 
grande porte e lianas; b) trilha de solo arenoso com cobertura de matéria orgânica nas 
margens, onde a vegetação é mais densa; c) lagoa intermitente formada nas áreas mais 
baixas dentro do fragmento. 
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Figura 3. Sementes consumidas pelos morcegos frugívoros da Reserva Particulr do Patrimônio Nacional 
(RPPN) do Caju, no município de Itaporanga d’Ajuda, Estado de Sergipe. (A) Solanum asperum Rich. 
(Solanaceae), (B) Solanum paniculatum L. (Solanaceae), (C) Solanum sp. (Solanaceae), (D) Passiflora 
silvestres Vell. (Passifloraceae), (E) Philodendron acutatum Schott (Araceae), (F) Vismia guianensis 
(Aubl.) Choisy (Hypericaceae), (G) Cecropia pachystachya Trécul (Urticaceae), (H) Ficus sp. 
(Moraceae), (I) Senna geórgica H.S. Irwin & Barneby (Fabaceae), (J') fruto e (J) semente de Pouteria 
macahensis T.D. Penn. (Sapotaceae), (K) fruto de Anacardium occidentale L. (Anacardiaceae) carregado 
pelo morcego Artibeus lituratus capturado em rede de neblina.  
A 
D E F 
G H I 
J K J’ 
B C 
54 
 
 
 
Figura 4. Dendograma de similaridade da dieta dos morcegos frugívoros da Reserva 
Particular do Patrimônio Nacional (RPPN) do Caju, no município de Itaporanga 
d’Ajuda, Estado de Sergipe. AL = Artibeus lituratus, AP = Artibeus planirostris, CP = 
Carollia perspicillata, DC = Dermanura cinerea. 
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Figura 5. Frequência de ocorrência (%) dos itens alimentares na dieta do morcego 
Carollia perspicillata na Reserva Particular do Patrimônio Nacional (RPPN) do Caju, 
no município de Itaporanga d’Ajuda, Estado de Sergipe, durante as estações seca 
(<100mm) e chuvosa (>100mm). 
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Tabela 5. Frequência de ocorrência (%) dos itens alimentares nas amostras fecais de morcegos 
frugívoros da Reserva Particular do Patrimônio Nacional (RPPN) do Caju, no município de 
Itaporanga d’Ajuda, Estado de Sergipe. N representa o número de vezes que determinado item 
apareceu nas amostras fecais dos morcegos.  
Itens/morcego (nº de 
amostras fecais) 
Carollia 
perspicillata 
(150) 
Dermanura 
cinerea 
 (11) 
Artibeus 
obscurus 
(2) 
Artibeus 
lituratus 
(15) 
Artibeus 
planirostris 
 (6) 
Sturnira 
lilium 
(1) 
Sementes N % N % N % N % N % N % 
Passifloraceae             
Passiflora silvestris 26 17,33 - 
 
- 
 
- 
 
- 
 
- 
 Solanaceae   
Solanum asperum 25 16,67 5 45,45 1 50 1 6,67 - 1 100 
Solanum paniculatum 2 1,33 - - - - - 
Solanum sp. 4 2,67 - - - - - 
Araceae             
Philodendron acutatum 7 4,67 - - - 1 16,67 - 
Hypericaceae             
Vismia guianensis 79 52,67 2 18,18 - - - - 
Urticaceae             
Cecropia pachystachya 4 2,67 - 1 50 12 80,00 2 33,33 - 
Moraceae             
Ficus sp. - - - - 1 16,67 - 
Fabaceae             
Senna georgica 5 3,33 - - - - - 
Indeterminada 1 0,67 - - 1 6,67 - - 
Polpa 18 12,00 4 36,36 - 1 6,67 2 33,33 - 
Insetos 5 3,33  - - - - - 
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Tabela 6. Similaridade da dieta de quatro espécies de morcegos frugívoros da Reserva 
Particular do Patrimônio Nacional (RPPN) do Caju, no município de Itaporanga 
d’Ajuda, Estado de Sergipe. CP = Carollia perspicillata, DC = Dermanura cinerea, AL 
= Artibeus lituratus, AP = Artibeus planirostris. 
 CP DC AL AP 
CP -    
DC 0,22 -   
AL 0,33 0,25 -  
AP 0,30 0 0,40 - 
58 
 
Tabela 7. Ocorrência mensal dos itens alimentares nas amostras fecais dos morcegos 
frugívoros da Reserva Particular do Patrimônio Nacional (RPPN) do Caju, no município 
de Itaporanga d’Ajuda, Estado de Sergipe. CP = Carollia perspicillata, DC = 
Dermanura cinerea, AO = Artibeus obscurus, AL = Artibeus lituratus, AP = Artibeus 
planirostris, SL = Sturnira lilium. 
Espécie Item alimentar Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set 
A L Solanum asperum 
    
X 
       
 
Cecropia 
pachystachya     
X X X 
     
 
Sp. indeterminada 
     
X 
      
 
polpa 
     
X 
      
AO Solanum asperum 
  
X 
         
 
Cecropia 
pachystachya      
X 
      
AP 
Cecropia 
pachystachya     
X X 
      
 
Philodendron 
acutatum         
X 
  
 
Ficus sp. 
     
X 
      
 
polpa 
           
X 
CP Passiflora silvestris X X 
 
X 
  
X X 
 
X X X 
 
Vismia guianensis 
   
X X X X X X X X X 
 
Solanum asperum X X X X X 
 
X X X 
   
 
Solanum sp. 
 
X 
         
X 
 
Solanum paniculatum 
 
X 
  
X 
       
 
Philodendron 
acutatum 
X 
       
X 
  
 
Cecropia 
pachystachya     
X X X 
     
 
Senna georgica 
           
X 
 
Sp. indeterminada 
      
X 
     
 
polpa 
 
X X 
 
X X X 
 
X X 
 
X 
 
insetos 
    
X 
 
X X 
    
DC Solanum asperum 
 
X 
          
 
Vismia guianensis 
    
X 
 
X 
     
 
polpa 
  
X 
         
SL Solanum asperum                       X 
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Comportamento germinativo de espécies pioneiras que ocorrem em área de 
Restinga no Nordeste do Brasil após passagem pelo trato digestório de morcegos 
frugívoros (Chiroptera: Phyllostomidae) 
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RESUMO– A dispersão de sementes é um processo importante para a sobrevivência 
das espécies de plantas. Entretanto, os serviços de dispersão prestados pelos morcegos 
frugívoros podem ir além do consumo e transporte de propágulos. Assim, o objetivo 
deste estudo foi avaliar o papel dos morcegos frugívoros como dispersores efetivos de 
espécies de plantas em área de Restinga no nordeste do Brasil, através de alterações no 
comportamento germinativo das sementes consumidas. Para a coleta dos dados foram 
utilizadas dez redes de neblina, durante duas noites/mês, entre outubro de 2016 e 
setembro de 2017. Os animais capturados foram colocados em sacos de algodão para 
deposição das fezes, as quais foram, posteriormente, triadas para identificação das 
sementes. Os testes de germinação foram conduzidos em laboratório sob condições 
naturais de temperatura e luminosidade, utilizando-se o solo da localidade como 
substrato. Os tratamentos foram divididos em sementes consumidas por morcegos e 
sementes não consumidas (controle). Para cada espécie de planta consumida foi 
montado um tratamento formado por quatro repetições com 25 sementes. Foram 
consideradas a germinabilidade, o tempo médio de germinação, o índice de velocidade 
da germinação e o índice de sincronização. Artibeus lituratus afetou positivamente 
todos os parâmetros de germinação de Cecropia pachystachya, exceto o índice de 
sincronização que se manteve neutro. Carollia perspicilata não alterou nenhum dos 
parâmetros de germinação de Solanum asperum. Entretanto, efeitos negativos foram 
observados na germinabilidade de Passiflora silvestris e Vismia guianensis consumidas 
por essa espécie. Os resultados indicam que uma mesma espécie de morcego pode 
produzir diferentes efeitos no comportamento germinativo das sementes consumidas. O 
consumo de C. pachystachya e a capacidade de alterar positivamente os parâmetros de 
germinação desta indicam que A. lituratus pode atuar de forma efetiva na dispersão de 
sementes, principalmente nos estádios iniciais de sucessão ecológica. 
Palavras-chave: Dispersão, endozoocoria, germinação de sementes, Carollia 
perspicillata, Artibeus lituratus. 
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1. Introdução 
Em ambientes tropicais, onde cerca de 80% das espécies de árvores e arbustos 
têm suas sementes consumidas e dispersas por animais (Howe & Smallwood, 1982), as 
relações estabelecidas entre esses organismos podem atuar como importantes 
organizadores das comunidades (Wright, 2002). Através da dispersão de sementes, os 
frugívoros são capazes de promover o deslocamento dos propágulos para longe da 
planta-mãe, diminuindo as pressões de competição e possibilitando maiores chances de 
sobrevivência aos novos indivíduos (Jordano et al., 2006). 
Segundo Lobova et al. (2009), aproximadamente 550 espécies de plantas 
neotropicais têm suas sementes dispersas por morcegos, por exemplo. A riqueza, a 
abundância e a mobilidade dos Chiroptera fazem desses mamíferos agentes importantes 
no processo de manutenção e regeneração de áreas florestadas (Muscarella & 
Flemming, 2007; Lobova et al., 2009; Gallo et al., 2011; Nogueira et al., 2014; 
Carvalho et al., 2017a) sendo, inclusive, utilizados como ferramentas para a restauração 
ecológica de ambientes degradados (Bianconi et al., 2010). Dessa forma, os serviços 
prestados pelos morcegos podem produzir efeitos tanto em escala local quanto de 
paisagem, garantindo o funcionamento dos ecossistemas (Medina et al., 2007; Mikick et 
al., 2015). 
O hábito de remover os propágulos e transportá-los para os sítios de 
alimentação e/ou de consumir os frutos na planta-mãe e defecar as sementes durante o 
voo possibilita que as sementes consumidas pelos morcegos alcancem novos ambientes 
(Van der Pijl, 1957; Vázquez-Yanes et al., 1975; Morrison, 1978). Espécies pioneiras, 
representadas pelas famílias Piperaceae, Moraceae, Urticaceae, Hypericaceae e 
Solanaceae, constituem o principal alimento dos morcegos frugívoros (Gardner, 1977; 
Willig et al., 1993; Passos & Passamani, 2003; Passos et al., 2003; Mello et al., 2004; 
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Aguiar & Marinho-Filho, 2007; Mello et al., 2008) e podem ser beneficiadas pelo 
comportamento dos quirópteros de transitar por áreas abertas e bordas dos fragmentos 
florestais, permitindo que essas sementes sejam depositadas em locais propícios à 
germinação já que espécies pioneiras, geralmente, apresentam fotoblastismo positivo e 
germinam preferencialmente na presença da luz (Dias-Filho, 1998; Souza & Válio, 
2001). 
Embora o deslocamento das sementes seja um aspecto importante para a 
sobrevivência e reprodução das plantas, os serviços de dispersão prestados pelos 
morcegos frugívoros podem ir além do consumo e transporte de propágulos. Entender 
como os morcegos influenciam os padrões de germinação das sementes ingeridas pode 
ser a chave para compreender como esses animais atuam diretamente no 
comportamento germinativo e no estabelecimento de plantas nos diferentes ambientes 
(Estrada et al., 1984; Fleming, 1988; Figueiredo & Perin, 1995; Lopez & Vaughan, 
2004; Picot et al., 2007). 
Os efeitos positivos produzidos pelos frugívoros nos parâmetros de germinação 
estão, geralmente, associados ao desgaste do tegumento das sementes durante o 
processo de mastigação e/ou ação de enzimas digestivas, os quais podem promover a 
entrada de água e oxigênio nas sementes, possibilitando a superação da dormência, a 
absorção de água e, posteriormente, a germinação (Barnea et al., 1991). O consumo da 
polpa e a remoção de inibidores químicos presentes no tegumento, bem como a retirada 
da camada mucilaginosa que reveste algumas sementes, podem estimular a germinação 
e aumentar a sobrevivência das plantas devido à diminuição dos riscos de predação pós-
dispersão e ataque de micro-organismos patogênicos (Traveset & Verdú, 2002; Lobova 
et al., 2003). 
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Os efeitos da ingestão das sementes pelos morcegos têm sido avaliados em 
diversos estudos, os quais se dividem em efeitos positivos, quando há o incremento na 
porcentagem e/ou velocidade de germinação das sementes ingeridas (Estrada et al., 
1984; Fleming, 1988; Figueiredo & Perin, 1995; Lopez & Vaughan, 2004; Picot et al., 
2007); negativos, quando essas taxas são menores para as sementes consumidas 
(Lieberman & Lieberman, 1986; Naranjo et al., 2003; Tang et al., 2008) e neutros, 
quando não são observadas diferenças nas porcentagens e taxas de germinação entre os 
grupos testados (Lobova & Mori, 2004; Sato et al., 2008), indicando que esses efeitos 
podem variar conforme a ecologia e fisiologia das espécies de plantas e de morcegos 
envolvidos nessas interações. 
Embora o número de trabalhos sobre os efeitos da passagem das sementes pelo 
trato digestório dos quirópteros e seus reflexos na germinação tenha aumentado no 
Brasil, estes se concentram, principalmente, nas regiões Sudeste, Centro-Oeste e Sul do 
país (e.g. Bocchese et al., 2007; Sato et al., 2008; Marques & Fischer, 2009; Oliveira & 
Lemes, 2010; Carvalho-Ricardo et al., 2014). Até o momento, estudos com essa 
temática não foram publicados na região Nordeste do Brasil. Ainda, a ausência de 
trabalhos sobre os efeitos na germinação e estabelecimento de plantas em áreas de 
Restinga indica a necessidade de mais esforços de pesquisa nesse ecossistema. 
Dessa forma, o presente estudo teve por objetivo ampliar a compreensão do 
papel dos morcegos como dispersores efetivos de espécies de plantas de áreas de 
Restinga do Estado de Sergipe através das alterações observadas no comportamento 
germinativo das sementes consumidas. Foi proposta a hipótese de que a passagem das 
sementes pelo trato digestório dos morcegos influencia positivamente o comportamento 
germinativo das sementes consumidas. 
 
65 
 
2. Material e métodos 
2.1. Área de estudo 
A Reserva Particular do Patrimônio Nacional (RPPN) do Caju (11°07’S 
37°11’W) localiza-se no Povoado Caueira, às margens da rodovia estadual SE 100, no 
município de Itaporanga d’Ajuda, no Estado de Sergipe (Figura 1). A reserva está 
inserida na zona megatérmica de variedades A’S, com verão seco de dezembro a 
fevereiro e período chuvoso iniciando em meados de abril, com chuvas mais intensas 
nos meses de maio, junho e julho (EMDAGRO, 2017). Em média, a temperatura anual 
é de aproximadamente 27 ºC e a precipitação pluviométrica anual superior a 1.300 mm 
(SINDA/INPE, 2017). 
A RPPN do Caju é administrada pela Empresa Brasileira de Pesquisas 
Agropecuárias (EMBRAPA) e apresenta uma área de 763,37 hectares, com relevo 
predominantemente plano e fitofisionomia característica de Restinga (EMBRAPA, 
2013). A vegetação se distribui em mosaicos, variando entre herbácea-arbustiva esparsa 
e arbustiva-arbórea densa, com emaranhados de arbustos e árvores junto às lianas, 
bromélias terrícolas e cactáceas (EMBRAPA, 2013)(Figura 2a). O solo é arenoso e 
pouco fértil (Silva et al., 1992; Araújo-Filho et al., 1999), com cobertura de matéria 
orgânica nas áreas de vegetação mais densa (Figura 2b). Os terrenos arenosos do tipo 
hidromórfico (Ribeiro, 2012), permitem a formação de pequenas lagoas intermitentes no 
período chuvoso (Figura 2c). 
 
2.2. Método de captura dos morcegos 
Para a realização deste estudo, os morcegos foram capturados com o auxílio de 
10 redes de neblina (9 x 3 m, malha de 20 mm) que foram dispostas em dois pontos na 
área. O primeiro ponto refere-se a uma trilha pré-existente margeada por vegetação 
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arbustiva-arbórea densa (Figura 2b) e o segundo apresenta uma lagoa intermitente 
inserida no mesmo tipo de vegetação margeada, em parte, por um plantio de mangaba 
(Hancornia speciosa Gomes – Apocynaceae) (Figura 2c). As amostragens nesses 
ambientes foram feitas de forma alternada, com duas noites de captura a cada mês, de 
outubro de 2016 a setembro de 2017. 
As redes de neblina ficaram abertas do pôr do sol (entre 17:30 e 18:00 h) até as 
24 h, sendo vistoriadas em intervalos de 30 min. As espécies capturadas foram sexadas 
e identificadas através da utilização de guia e chave de identificação (Reis et al., 2013; 
Díaz et al., 2016). Exemplares foram coletados para comporem o material de referência 
para a localidade e estão depositados na Coleção de Mamíferos da Universidade Federal 
de Sergipe (CMUFS). As coletas foram feitas sob a licença de número 54957-1 do 
Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBio), emitida junto ao 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). 
 
2.3. Coleta e análise de amostras fecais 
Os indivíduos capturados foram colocados em sacos de algodão por 
aproximadamente 30 minutos, tempo suficiente para deposição das fezes (Morrison, 
1980). As fezes recolhidas dos sacos ou durante o manuseio dos animais na rede foram 
acondicionadas em eppendorfs de 2 mL, os quais foram individualizados com etiquetas 
contendo um código que identificava o nome da espécie de morcego, o sexo do 
indivíduo e a data de coleta. Os eppendorfs foram armazenados em câmera fria a 10 °C, 
para evitar contaminação por fungos, até que fossem conduzidos os testes de 
germinação, os quais ocorreram com menos de 30 dias após a coleta das fezes. Em 
laboratório, as fezes foram triadas em placas de Petri e as sementes separadas, 
morfotipadas e contabilizadas com auxílio de lupa estereomicroscópica binocular, 
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modelo SQF-F. A identificação das sementes foi realizada através da utilização de guia 
específico (Lobova et al., 2009) e por comparação com amostras de sementes 
depositadas no Herbário da Universidade Federal de Sergipe (ASE). 
Para a amostragem dos frutos consumidos pelos morcegos foram realizadas 
buscas ativas na área a cada campanha. A coleta dos frutos teve por finalidade auxiliar 
na identificação específica das sementes, além de compor o grupo controle nos testes de 
germinação. 
 
2.4. Análise do comportamento germinativo 
Para os testes de germinação foram utilizadas sementes coletadas nas amostras 
fecais dos morcegos (sementes ingeridas) e diretamente dos frutos e das infrutescências 
obtidas na área de estudo durante as buscas ativas (sementes controle). As sementes 
controle não foram submetidas ao processo de lavagem para evitar que este 
influenciasse os parâmetros de germinação. 
Para avaliar a hipótese de que a passagem das sementes pelo trato digestório 
dos morcegos influencia positivamente o comportamento germinativo das sementes 
ingeridas foram escolhidas, ao acaso, 100 sementes de cada tratamento que foram 
semeadas em quatro potes plásticos de 500 mL com 25 sementes cada. O substrato 
utilizado na semeadura foi o solo do local de coleta dos frutos e infrutescências (150 g 
de solo por repetição), o qual foi peneirado, autoclavado (120 ºC por 40 min) e 
umedecido com água destilada, até a capacidade de campo. Devido à dificuldade de 
germinar em solo sem matéria orgânica (observação feita durante os testes de 
germinação), o solo onde foram semeadas as amostras de Passiflora silvestris não foi 
submetido ao peneiramento. Os potes foram mantidos em temperatura ambiente (25 ± 2 
°C) e em condições de luminosidade natural. O número de sementes germinadas foi 
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registrado diariamente até o fim do experimento, o qual teve duração de 120 dias. O 
critério para se considerar a germinação das sementes foi a emergência das plântulas. 
Ao término das observações foram calculados a germinabilidade (%), o tempo 
médio de germinação [t = ∑(ni.ti)/∑ni, onde ti é o período desde o início do experimento 
até a enésima observação (dias) e ni é o número de sementes germinadas no tempo i 
(não o número acumulado, mas o número correspondente à enésima observação)], o 
índice de velocidade de germinação, adaptado de Maguire (1962) [IVG = (G1/N1) + 
(G2/N2) + ... + (Gn/Nn), onde G1, G2 e Gn correspondem ao número de sementes 
germinadas na primeira, segunda e última contagem, respectivamente; e N1, N2 e Nn 
representam o número de dias decorridos até a primeira, segunda e última contagem, 
respectivamente] e o índice de sincronização [E = -∑fi.log2fi, onde fi é a frequência 
relativa da germinação (i.e., a proporção de sementes germinadas em um intervalo)] de 
acordo com Ranal e Santana (2006). 
Foi utilizado o software GerminaQuant 1.0 para calcular todos os parâmetros 
de germinação (Marques et al., 2015). Os dados de tempo médio de germinação, índice 
de velocidade de germinação e índice de sincronização dos tratamentos com 
germinabilidade inferiores a 5% foram retirados das análises dos dados devido à 
influência que o baixo número de sementes exerce sobre a determinação desses 
parâmetros de germinação. Os resultados de todos os parâmetros de germinação foram 
submetidos à análise de normalidade pelo teste Shapiro-Wilk e, então, submetidos aos 
testes t de Student (dados normais) ou Wilcoxon (dados anormais), com nível de 
significância de 5% no software R (R Development Core Team, 2011). Valores com 
significância inferior a 5% para os parâmetros de germinação das sementes ingeridas 
por cada espécie de morcego indicaram diferenças significativas (positivas ou 
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negativas) relacionadas à eficiência desses animais como dispersores efetivos das 
espécies de planta que compõem sua dieta. 
 
3. Resultados 
Foram capturadas oito espécies de morcegos frugívoros na RPPN do Caju 
[Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758), Artibeus lituratus (Olfers, 1818), Artibeus 
planirostris (Spix, 1823), Dermanura cinerea Gervais, 1856, Artibeus obscurus 
(Schinz, 1821), Sturnira lilium (É Geoffroy, 1810), Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 
1810) e Chiroderma doriae Thomas, 1891], sendo que seis contribuíram com amostras 
fecais com sementes: C. perspicillata (n = 127), A. lituratus (n = 14), D. cinerea (n = 7), 
A. planirostris (n = 4), A. obscurus (n = 2) e S. lilium (n = 1). Sementes de nove 
espécies de plantas [Cecropia pachystachya Trécul (Urticaceae), Ficus sp. (Moraceae), 
Passiflora silvestris Vell. (Passifloraceae), Philodendron acutatum Schott (Araceae), 
Senna georgica H.S. Irwuin & Barneby. (Fabaceae), Solanum asperum Rich., Solanum 
paniculatum L., Solanum sp. (Solanaceae) e Vismia guianensis (Aubl.) Choisy 
(Hypericaceae)] além de uma espécie não identificada, foram coletadas das fezes dos 
quirópteros, todas elas de estádios iniciais de sucessão. Embora os morcegos tenham 
apresentado sementes em suas fezes, apenas dois deles, A. lituratus e C. perspicillata, 
contribuíram com amostras suficientes para a condução dos testes de germinação para 
algumas das espécies vegetais consumidas (Tabela1). 
As sementes de C. pachystachya ingeridas por A. lituratus não apresentaram 
sinais de deterioração decorrentes da passagem pelo trato digestório do morcego. O 
mesmo foi observado para as sementes de P. silvestris, S. asperum e V. guianensis 
coletadas das fezes de C. perspicillata. A condução dos testes de germinação se deu 
com as quatro espécies de plantas supracitadas.  
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As sementes de C. pachystachya consumidas por A. lituratus e as retiradas dos 
frutos (controle) germinaram cerca de sete dias após a montagem do experimento, com 
germinabilidade média de 86,0 ± 4,0% e 66,5 ± 15,6%, respectivamente (Figura 3a). As 
diferenças na germinabilidade dessa espécie observadas entre os tratamentos foram 
significativas (W = 0; p = 0,02465), assim como para os parâmetros de tempo médio de 
germinação (t = 3,2284; p = 0,03146) e índice de velocidade de germinação (t = -
3,1881; p = 0,03539). A sincronização da germinação, entretanto, não diferiu entre as 
sementes consumidas e do grupo controle (t = - 0,25258; p = 0,8118; Tabela 2). 
Embora se tenha observado uma germinabilidade de 93,0 ± 6,8% para as 
sementes de S. asperum consumidas por C. perspicillata e 84,0 ± 9,2% para o grupo 
controle, tais diferenças não foram significativas (t = 1,5667; p = 0,1724) e, em ambos 
os tratamentos, as sementes germinaram cerca de 10 dias após a semeadura (Figura 3b). 
A ausência de diferenças significativas também foi observada para os parâmetros de 
tempo médio de germinação (t = 0,63256; p = 0,5574), índice de velocidade de 
germinação (t = -0,57607; p = 0,5916) e índice de sincronização (t = 0,64938; p = 
0,5509; Tabela 2). 
Por outro lado, sementes de P. silvestris, consumidas por esse morcego, 
apresentaram diferenças significativas para a germinabilidade em relação ao grupo 
controle (W = 0; p = 0,0256), entretanto com porcentagem inferior (ingeridas: 41,0 ± 
12,8% e controle: 97,0 ± 6,0%; Figura 3c). As sementes de P. silvestris retiradas dos 
frutos germinaram em média 82,7 dias após a semeadura e as ingeridas por C. 
perspicillata demoraram, em média, 70,5 dias para germinar. Embora a ingestão das 
sementes possa ter antecipado o início da germinação em algumas repetições, não foi 
observada uma diferença significativa no tempo médio de germinação entre os 
tratamentos avaliados (t = -1,6525; p = 0,1787), assim como para os parâmetros de 
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índice de velocidade de germinação e índice de sincronização (IVG: t = 1,7442; p = 
0,1666 e E: t = -1,2526; p = 0,2570; Tabela 2). 
As sementes de V. guianensis consumidas por C. perspicillata apresentaram 
uma germinabilidade média de 53,0 ± 6,9%, valor inferior ao do grupo controle, onde 
foi observada uma germinabilidade média de 83,0 ± 6,0%, sendo tais diferenças 
estatisticamente significativas (t = -7,2012; p = 0,0004; Figura 3d). As sementes 
retiradas dos frutos germinaram após sete dias de semeadura, enquanto as coletadas das 
fezes de C. perspicillata germinaram após onze dias. Entretanto, para os parâmetros de 
tempo médio de germinação, velocidade de germinação e índice de sincronização não 
foram constatadas diferenças entre os tratamentos (TMG: t = 1,0349; p = 0,3659; IVG: t 
= -0,74672; p = 0,5000; E: W = 14,000; p = 0,1081, Tabela 2).  
 
4. Discussão 
Os resultados apresentados neste estudo mostraram que os morcegos que 
ocorrem em uma área de Restinga da região Nordeste do Brasil podem influenciar de 
maneira diferenciada o sucesso reprodutivo de algumas espécies de plantas que fazem 
parte da sua dieta. A princípio, se avaliado apenas o comportamento germinativo das 
sementes após a passagem pelo trato digestório dos morcegos, essa influência 
diferenciada pode ser interpretada como positiva (Estrada et al., 1984; Fleming, 1988; 
Figueiredo & Perin, 1995; Lopez & Vaughan, 2004; Picot et al., 2007), negativa 
(Lieberman & Lieberman, 1986; Naranjo et al., 2003; Tang et al., 2008) ou neutra 
(Lobova & Mori, 2004; Sato et al., 2008).  
Neste estudo, o comportamento germinativo foi retratado com os parâmetros 
de germinação relacionados com quantidade (germinabilidade), tempo (tempo médio de 
germinação), velocidade (índice de velocidade de germinação) e sincronia do processo 
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germinativo (índice de sincronização). Os três tipos de influência relatados na literatura 
também foram observados no presente estudo, onde o comportamento germinativo de 
sementes de C. pachystachya foi favorecido após a passagem pelo trato digestório dos 
morcegos (influência positiva em três dos quatro parâmetros avaliados). Já o 
comportamento germinativo das sementes de S. asperum não foi influenciado pelo 
consumo dos morcegos (influência neutra representada pela similaridade dos dados em 
todos os parâmetros avaliados) e, por sua vez, o comportamento germinativo das 
sementes de P. silvestres e V. guianensis foi prejudicado após a passagem das sementes 
pelo trato digestório dos morcegos (influência negativa observada com a redução do 
parâmetro germinabilidade nas duas espécies mencionadas). 
Humphrey & Bonaccorso (1979) comentaram que sementes pequenas 
consumidas por morcegos raramente são danificadas após a ingestão e, geralmente, 
apresentam boa taxa de germinação, indicando que esses animais podem atuar na 
dispersão por endozoocoria de diversas espécies de plantas. Devido à abundância local 
(e.g. Muller & Reis, 1992; Bernard, 2002; Gallo et al., 2011; Brito & Bocchiglieri, 
2012) e ao consumo de diferentes espécies vegetais (Lobova et al. 2009 ), A. lituratus e 
C. perspicillata são comumente estudadas em trabalhos que avaliam os efeitos da 
passagem das sementes pelos trato digestório dos morcegos (Bocchese et al., 2007; Sato 
et al., 2008; Carvalho-Ricardo et al., 2014; Carvalho et al., 2017b). Entretanto, fatores 
como o tempo de permanência das sementes no estômago desses animais (Sato et al., 
2008) e, principalmente, o nível de maturação dos frutos consumidos (Carvalho et al., 
2017b), podem produzir diferentes resultados quando são avaliados parâmetros de 
germinação para se determinar a influência do consumo das sementes no seu 
comportamento germinativo, o que contribui, em partes, para a imprevisibilidade e 
diferenças dessas interações observadas em diferentes ambientes estudados. 
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No Cerrado, por exemplo, Bocchese et al. (2007) observaram que as sementes 
de C. pachystachya apresentaram maior velocidade de germinação após a passagem 
pelo trato digestório de A. lituratus quando comparadas com as sementes que não foram 
consumidas. Esse mesmo favorecimento da velocidade de germinação foi observado nas 
sementes de C. pachystachya avaliadas no presente estudo, as quais também 
germinaram mais rápido após serem consumidas por esse morcego. Em contrapartida, 
Sato et al. (2008) observaram que a ingestão das sementes de C. pachystachya por A. 
lituratus não influenciou o seu comportamento germinativo. Neste estudo, além da 
influência positiva na velocidade de germinação, também foi observado um 
favorecimento da germinabilidade e do tempo médio de germinação das sementes dessa 
espécie, indicando que A. lituratus pode atuar como dispersor efetivo de C. 
pachystachya na Restinga, além do Cerrado. 
O tempo de permanência das sementes no estômago dos morcegos e o estádio 
de maturação dos frutos também exercem um efeito indireto na germinação das 
sementes por proporcionar a remoção desigual de estruturas que envolvem as sementes 
e podem impedir sua germinação como, por exemplo, polpa e mucilagem (Lobova et 
al., 2003). De acordo com Lobova et al. (2003), o consumo das infrutescências de 
Cecropia e a passagem dos frutos pelo trato digestório dos morcegos pode produzir 
diferentes resultados devido à remoção desigual da camada mucilaginosa que envolve 
os propágulos. Ainda, a lavagem das sementes controle durante os testes de germinação 
que são comparadas com sementes consumidas por morcegos pode produzir o mesmo 
efeito da escarificação sofrida no estômago dos quirópteros, contribuindo para a 
neutralidade da influência dos morcegos segundo Sato et al. (2008). 
Ensaios sobre a capacidade de indução da germinação de sementes de S. 
asperum consumidas por C. perspicillata foram realizados por Uieda & Vasconcellos-
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Neto (1985) e indicaram uma menor porcentagem de germinação para as sementes 
ingeridas. No presente estudo, por sua vez, não foram observadas diferenças 
significativas para os parâmetros de germinação avaliados entre as sementes controle e 
aquelas que foram consumidas. Esses resultados indicaram que, embora C. perspicillata 
não favoreça o comportamento germinativo das sementes de S. asperum em área de 
Restinga da região Nordeste do Brasil, esse morcego não prejudica sua germinação e 
também pode ser considerado um dispersor efetivo dessa espécie por mover e distribuir 
grande quantidade de sementes durante seu consumo. Resultados semelhantes foram 
observados por Carvalho-Ricardo et al. (2014) para as sementes de Solanum 
granulosoleprosum Dunal (Solanaceae) na Floresta Estacional Semidecidual do Estado 
de São Paulo. 
Em Passifloraceae, a presença do arilo, camada gelatinosa que reveste os 
propágulos, pode prejudicar a uniformidade e a porcentagem de germinação por atuar 
como uma barreira física e química que impede a sua germinação por dificultar a 
entrada de água na semente e por conter substâncias inibidoras (Pereira & Dias, 2000, 
Martins et al., 2010). Assim, a remoção dessa estrutura é uma forma importante de 
promover a germinação das sementes das espécies dessa família (Ferreira et al., 2005). 
Entretanto, o rápido trânsito intestinal de C. perspicillata de aproximadamente cinco 
minutos (Charles-Dominique, 1991) pode não ser capaz de remover completamente essa 
estrutura, contribuído para a neutralidade observada nos parâmetros de tempo médio, 
velocidade e índice de sincronização da germinação do presente estudo. 
Alguns autores têm relatado que, devido à competição por frutos maduros ou à 
diminuição na oferta desses recursos, morcegos frugívoros podem acabar consumindo 
frutos imaturos (August, 1981; Lima & Reis, 2004). A baixa produção de frutos em P. 
silvestris (observação pessoal) e a provável competição dos morcegos pelo recurso 
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podem ter levado esses animais a consumirem frutos imaturos, os quais apresentam 
baixa concentração de etileno e giberelinas, componentes responsáveis pela superação 
de dormência e estímulo à germinação (Corbineau et al., 2014; Carvalho et al., 2017b), 
resultando na baixa germinabilidade observada para as sementes consumidas. 
Embora o consumo de P. silvestris por C. perspicillata não tenha gerado 
resultados positivos para a germinabilidade, o hábito dos morcegos de utilizar abrigos 
diurnos (Novaes & Nobre, 2009) pode permitir que sementes dessa Passifloraceae 
consumidas por esses animais sejam depositadas sob a copa das árvores, possibilitando 
que essas lianas se fixem a outros indivíduos e diminuindo, assim, a concorrência por 
espaço junto à planta mãe. 
Marinho-Filho e Vasconcellos-Neto (1994) observaram que as sementes de 
Vismia cayennensis (Jacq.) Pionner (Hyperidaceae) consumidas por C. perspicilatta 
apresentaram efeitos neutros para a porcentagem e velocidade de germinação. No 
presente estudo, embora se tenha observado neutralidade nos parâmetros de tempo 
médio de germinação, índice de velocidade de germinação e índice de sincronização, a 
germinabilidade das sementes de V. guianensis consumidas por esse morcego foi 
significativamente inferior à do grupo controle, sugerindo que C. perspicilatta não 
atuaria como dispersor efetivo dessa espécie de planta na área de estudo. O consumo de 
frutos imaturos também pode ser a causa da redução na germinabilidade das sementes 
de V. guianensis retiradas das fezes de C. perspicillata no presente estudo. Marinho-
Filho & Vasconcellos-Neto (1994) comentaram que poucos frutos de V. cayennensis 
amadurecem a cada noite, característica também observada, em campo, para a espécie 
V. guianensis. Além disso, o consumo de mais de um fruto por indivíduo pode levar C. 
perspicillata a uma maior competição pelo recurso e a ingestão de frutos em diferentes 
estágios de maturação, contribuindo para as diferenças observadas entre os tratamentos. 
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Embora C. perspicillata possa, a princípio, não ser considerado dispersor 
efetivo de V. guianensis, a alta produção de sementes por fruto (Mourão & Beltrati, 
2001) e a quantidade de frutos consumidos pelos morcegos podem tornar a atração 
desses animais vantajosa para V. guianensis, já que 50% das sementes ingeridas por C. 
perspicillata foram capazes de germinar. Além disso, o trânsito desses animais em áreas 
abertas e nas bordas dos fragmentos florestais pode permitir a deposição das sementes 
em locais propícios à germinação, uma vez que, V. guianensis apresenta fotoblastismo 
positivo e vai germinar, preferencialmente, em áreas abertas onde os morcegos defecam 
as suas sementes (Dias-Filho, 1998). 
Como visto neste estudo, os morcegos frugívoros exercem influências 
diferenciadas no comportamento germinativo de sementes das espécies de plantas que 
fazem parte da sua dieta e essa influência pode afetar o estabelecimento de plântulas e o 
recrutamento de novos indivíduos em seu ambiente natural. Embora não se tenha 
testado o efeito de variáveis específicas na germinação das sementes como, por 
exemplo, o estádio de maturação dos frutos consumidos e o tempo de permanência das 
sementes no trato digestório dos morcegos, esses fatores parecem ser importantes para 
se entender o papel desses animais como dispersores efetivos de determinadas espécies 
de plantas. Ainda, o fato de uma espécie de morcego não alterar positivamente o 
comportamento germinativo das sementes consumidas não indica que ela não possa 
promover benefícios em outros aspectos. Para determinar a efetividade de um dispersor 
de semente é importante também levar em consideração a quantidade de sementes 
produzidas e removidas da planta mãe, a distância e a distribuição dessas sementes no 
ambiente, bem como os sítios de deposição favoráveis à germinação desses propágulos. 
 Dessa forma, efeitos neutros ou negativos associados ao comportamento 
germinativo das sementes após serem consumidas por esses animais podem ser 
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compensados por outros inúmeros benefícios que os morcegos proporcionam às 
espécies de plantas que eles consomem. Por fim, o consumo de C. pachystachya e a 
capacidade de alterar positivamente os parâmetros de germinação da espécie indicam 
que A. lituratus pode atuar de forma efetiva no seu recrutamento em áreas de Restinga, 
principalmente nas fases iniciais do processo de sucessão ecológica. 
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Figura 1. Mapa de localização da Reserva Particular do Patrimônio Nacional (RPPN) 
do Caju, no município de Itaporanga d’Ajuda, Estado de Sergipe. Linhas em laranja 
delimitam a área da reserva e pontos em amarelo representam os locais de montagem 
das redes de neblina. P1= Área com presença de trilha pré-existente, P2= área com 
presença de lagoa intermitente. Adaptado de EMBRAPA, (2013). 
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Figura 2. Reserva Particular do Patrimônio Nacional (RPPN) do Caju, no município de 
Itaporanga d’Ajuda, Estado de Sergipe. a) Visão interna do fragmento com arvores de 
grande porte e lianas; b) trilha de solo arenoso com cobertura de matéria orgânica nas 
margens, onde a vegetação é mais densa; c) lagoa intermitente formada nas áreas mais 
baixas dentro do fragmento. 
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Figura 3. Germinabilidade (%) de (a) Cecropia pachystachya extraída dos frutos 
(controle) e das fezes (ingeridas) de Artibeus lituratus; (b) Solanum asperum extraída 
dos frutos (controle) e das fezes (ingeridas) de Carollia perspicillata; (c) Passiflora 
silvestris extraída dos frutos (controle) e das fezes (ingeridas) de C. perspicillata e (d) 
Vismia guianensis extraídas dos frutos (controle) e das fezes (ingeridas) de C. 
perspicillata, germinadas em 25°C e fotoperíodo de 12 h. 
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Tabela 8. Espécies de plantas utilizadas nos testes de germinação e número de sementes 
coletadas nas fezes dos morcegos Carollia perspicillata e Artibeus lituratus na Reserva 
Particular do Patrimônio Nacional (RPPN) do Caju, no município de Itaporanga d’Ajuda, 
Estado de Sergipe.  
Planta/morcego Carollia perspicillata  Artibeus lituratus  
Passifloraceae 
  Passiflora silvestris 403  
 Solanaceae 
  Solanum asperum 589  1  
Hypericaceae 
  Vismia guianensis 3330 
 Urticaceae 
  Cecropia pachystachya 97  540  
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Tabela 2. Tempo médio de germinação (TMG – dias), índice de velocidade de germinação (IVG) e índice de sincronização (E) 
das sementes de Cecropia pachystachya, Passiflora silvestris, Solanum asperum e Vismia guianensis extraída dos frutos 
(controle) e das fezes (ingeridas) dos morcegos Carollia perspicillata e Artibeus lituratus. Letras iguais indicam similaridade 
estatística dos parâmetros de germinação para as sementes controle e ingeridas pelos morcegos. 
Morcego Planta Tratamento TMG (dias) IVG E 
Carollia perspicillata 
Passiflora silvestris 
controle 82,69±4,92 a 0,0121±0,0008 a 0,3244±0,0843 a 
ingeridas 70,53±13,87 a 0,0145±0,0026 a 0,2505±0,0825 a 
Solanum asperum 
controle 17,57±0,55 a 0,0569±0,0018 a 0,1428±0,0188 a 
ingeridas 17,94±1,05 a 0,0558±0,0033 a 0,1583±0,0439 a 
Vismia guianensis 
controle 16,59±1,35 a 0,0605±0,0047 a 0,0668±0,0086 a 
ingeridas 18,97±4,39 a 0,0550±0,0138 a 0,2289±0,1768 a 
Artibeus lituratus Cecropia pachystachya 
controle 12,08±0,20 a 0,0828±0,0013 a 0,3907±0,0387 a 
ingeridas 11,27±0,46 b 0,0888±0,0035 b 0,4014±0,0756 a 
 
 
